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Comportamento de defesa em pecaris (Tayassu pecari e Pecari tajacu) 

 

RESUMO 

 

Nosso objetivo foi testar a hipótese de que diferenças nos aspectos do 

comportamento de defesa seria responsável por explicar porque as duas espécies  

simpátricas, Tayassu pecari e Pecari tajacu, apresentam diferentes status de 

conservação: queixada (WLP) é uma espécies ameaçada de extinção e caititu (CP) de 

menor preocupação. Para isso, comparamos as respostas comportamentais de 10 WLPs 

e 10 CPs, cinco machos e cinco fêmeas de cada espécie, através da MDTB (mouse 

defense test battery) modificada. As respostas comportamentais foram analisadas 

usando PCA seguido de teste t-Student para comparar os escores de ambas as espécies. 

Nós também comparamos a concentração de glicocorticoide plasmático antes e depois 

do MDTB. Houve diferença entre WLPs e CPs em seis dos sete testes. WLPs foram 

relacionados com padrões comportamentais mais confiantes, como exploração de um 

novo ambiente (r=0,76) e ameaçando a representação do predador (r=0,73), enquanto 

CPs foram relacionados com o comportamento de medo como alerta (r=0,69) e recuo 

(r=0,78). WLPs mostraram uma concentração plasmática de glicocorticoides maior que 

CPs (p<0,05), ambos antes (15.7±6.7 vs 7.9±2.9pg/mL) e depois (40.8±22.5 vs 

20.5±11.7 pg/mL) da bateria de testes independente do sexo. Consequentemente, o 

medo de CP pode ajudar a prevenir seu declínio populacional em áreas de sobrecaça, 

enquanto a audácia de WLP, junto ao desmatamento de seu habitat, pode contribuir para 

incluir essa espécie na categoria quase ameaçada. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: avaliação de risco, pecaris, comportamento de defesa, glicocorticoides 

iv 



 

 

 

Defense behavior in peccaries (Tayassu peccary and Pecari tajacu) 

 

ABSTRACT 

 

We aimed to test the hypothesis that differences in defense behavioral traits 

explain why two sympatric species, Tayassu pecari (WLP) and Pecari tajacu (CP), 

show different conservation status: WLP is a near-threatened species and CP is of least 

concern. To this end, we compared the behavioral responses of 10 WLPs and 10 CPs, 

five males and five females of each species, through a modified mouse defense test 

battery –(MDTB). Behavioral responses were analyzed using PCA followed by t-

Student tests to compare both species’ factor scores. We also compared their plasmatic 

glucocorticoid concentration before and after MDTB.  We differentiated WLPs from 

CPs in six out of seven tests. WLPs were related to confident behavioral patterns, such 

as exploring new environment (r=0.76) and threatening the predator model  (r=0.73), 

while CPs were related to alert (r=0.69) and retreat (r=0.78) fear patterns. WLPs 

showed higher plasmatic glucocorticoid concentrations than CPs (P<0.05), both before 

(15.7±6.7 vs 7.9±2.9pg/mL) and after (40.8±22.5 vs 20.5±11.7 pg/mL) battery tests, 

independent of sex. Therefore, CP awareness may help to prevent its population 

decrease in overhunted areas, while WLP boldness, besides habitat deforestation, may 

contribute to including this species in the near-threatened category.  
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